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Resumo: Introdução: A sepse é uma das principais causas de morbimortalidade pediátrica, resultando de 
uma resposta inflamatória sistêmica desregulada a uma infecção. Sua progressão pode ser rápida, 
evoluindo para choque séptico e síndrome da disfunção de múltiplos órgãos (SDMO). No Brasil, 
a faixa etária de maior risco é de 0 a 1 ano, com maior incidência de internações e mortalidade. 
No período analisado, 56,42% dos óbitos por septicemia em pacientes pediátricos ocorreram 
nessa faixa etária, sendo a região Nordeste a que mais registrou mortes (36%). Esses dados 
evidenciam a urgência de ações voltadas à prevenção e manejo da sepse pediátrica, sobretudo em 
regiões com menor acesso a recursos de saúde.<br>Objetivos: Analisar o perfil epidemiológico 
das internações e óbitos por septicemia em pacientes pediátricos no Brasil entre 2019 e 2023, 
identificando tendências, fatores associados e desigualdades regionais, a fim de subsidiar 
políticas públicas voltadas à saúde infantil.<br>Metodologia: Estudo epidemiológico descritivo 
com dados do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH-SUS), considerando 
internações e óbitos por septicemia (CID-10: A41.9) em pacientes de 0 a 19 anos. As variáveis 
analisadas foram faixa etária, região geográfica e ano do evento.<br>Resultados: 
RESULTADOS: De 2019 a 2023, ocorreram 94.092 internações por septicemia em crianças e 
adolescentes no Brasil. A maior parte foi registrada no Sudeste (39,3%), seguido pelo Nordeste 
(27,3%). O grupo etário mais afetado foi o de menores de 1 ano (59,9% das internações). Durante 
os anos pandêmicos (2020–2021), houve redução nas internações (33.297), provavelmente 
devido ao isolamento social e menor exposição a patógenos. Foram contabilizados 4.298 óbitos 
no período, dos quais 56,42% ocorreram em menores de 1 ano. O Nordeste liderou em número de 
mortes (36%), seguido pelo Sudeste (34,5%). Após redução de óbitos em 2020 e 2021, houve 
aumento em 2022 (966), possivelmente em decorrência da retomada das atividades presenciais. A 
faixa de 5 a 9 anos teve o menor número de óbitos (285), representando 6,6% do 
total.<br>Conclusão: A sepse pediátrica continua sendo um desafio significativo para o sistema 
de saúde brasileiro. Os dados revelam alta incidência e letalidade em menores de 1 ano, além de 
desigualdades regionais preocupantes. A redução temporária de óbitos durante a pandemia indica 
que medidas simples de prevenção podem ter impacto importante. Reforça-se a necessidade de 
políticas de saúde focadas em diagnóstico precoce, manejo adequado e atenção especial a 
populações mais vulneráveis, com destaque para o Nordeste e para lactentes, os mais afetados 
pela septicemia.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/18-congresso-brasileiro-de-medicina-intensiva/0061-analise-do-perfil-epidemiologico-de-internacoes.pdfhttp://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/18-congresso-brasileiro-de-medicina-intensiva/0061-analise-do-perfil-epidemiologico-de-internacoes.pdf


